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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Na conclusão do ano litúrgico recordamos a 
centralidade de Cristo na história da Salvação e O 
proclamamos Rei do Universo. Na sexta-feira, 28 
de novembro, recordamos os 61 anos de criação da 
Diocese de Apucarana, por isso nesta Eucaristia, 
fazemos grande ação de graças ao Cristo Rei pelos 
benefícios a nós dispensados.

02. CANTO INICIAL   (92 Enc.)
R. Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva 
o nosso Rei!
1. Ele é o Rei da glória, nosso Senhor e nosso Deus. 
Ele é o Rei da história, nosso Senhor e nosso Deus. 
Ele é Rei eterno, nosso Senhor e nosso Deus. É o Rei 
do Universo, nosso Senhor e nosso Deus.
2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus. Ele é 
o Rei libertador, nosso Senhor e nosso Deus. De Deus 
Pai o Filho amado, nosso Senhor e nosso Deus. É o 
verbo encarnado, nosso Senhor e nosso Deus.
3. Ele é o Rei do amor, nosso Senhor e nosso Deus. É 
a luz, o bom pastor, nosso Senhor e nosso Deus. Ele 
é ressurreição, nosso Senhor e nosso Deus. É a vida, 
é o pão, nosso Senhor e nosso Deus.
4. Ele é a pedra angular, nosso Senhor e nosso Deus. 
O caminho a trilhar, nosso Senhor e nosso Deus. É a 
cabeça da Igreja, nosso Senhor e nosso Deus. É o Rei 
da realeza, nosso Senhor e nosso Deus.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Pala-
vra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio) Confessemos 
os nosso pecados cantando.

05. CANTO (102º Enc.):
Confesso a Deus todo poderoso. E a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes. Por pensamentos 
e palavras, atos e omissões: Por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, Nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

céu deu-te reino, força e glória, e entregou em tuas 
mãos a nossa história, Tu és Rei, e o amor é tua lei!

I LEITURA - 2Sm 5,1-3
Lecionário Dominical  p. 1000

08. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL - 
Naqueles dias, todas as tribos de Israel vieram 
encontrar-se com Davi em Hebron e disseram-lhe: 
“Aqui estamos. Somos teus ossos e tua carne. Tempo 
atrás, quando Saul era nosso rei, eras tu que dirigias 
os negócios de Israel. E o Senhor te disse:  ‘Tu apas-
centarás o meu povo Israel e serás o seu chefe’”. 
Vieram, pois, todos os anciãos de Israel até ao rei 
em Hebron. O rei Davi fez com eles uma aliança em 
Hebron, na presença do Senhor, e eles o ungiram rei 
de Israel. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 121
(Mel. 93º Enc. Cantai um canto novo)

R. Quanta alegria e felicidade: vamos à casa do Se-
nhor!
1. Que alegria, quando ouvi que me disseram: “Vamos 
à casa do Senhor!” E agora nossos pés já se detêm, 
Jerusalém, em tuas portas.

CANTO:
Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis)
Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA (96º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados! Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos bendizemos, 
vos adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória de 
Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (MR. 425)
P. Deus eterno e todo-poderoso, que dispusestes 
restaurar todas as coisas em vosso Filho, Rei do 
universo, concedei benigno que todas as criaturas, 
libertas da escravidão, sirvam à vossa majestade e 
vos glorifiquem sem cessar. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T. Amém.



2. Para lá sobem as tribos de Israel, as tribos do Se-
nhor. Para louvar, segundo a lei de Israel, o nome do 
Senhor. A sede da justiça lá está e o trono de Davi.

II LEITURA - Cl 1,12-20
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS COLOS-
SENCES - Irmãos: Com alegria dai graças ao Pai, 
que vos tornou capazes de participar da luz, que é 
a herança dos santos. Ele nos libertou do poder das 
trevas e nos recebeu no reino de seu Filho amado, 
por quem temos a redenção, o perdão dos pecados. 
Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito de 
toda a criação, pois por causa dele foram criadas 
todas as coisas no céu e na terra, as visíveis e as in-
visíveis, tronos e dominações, soberanias e poderes.
Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele existe 
antes de todas as coisas e todas têm nele a sua con-
sistência. Ele é a Cabeça do corpo, isto é, da Igreja. 
Ele é o Princípio, o Primogênito dentre os mortos; de 
sorte que em tudo ele tem a primazia, porque Deus 
quis habitar nele com toda a sua plenitude e por ele 
reconciliar consigo todos os seres, os que estão na 
terra e no céu, realizando a paz pelo sangue da sua 
cruz.PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO    (98° Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
1. É bendito aquele que vem vindo, que vem vindo em 
nome do Senhor; e o reino que vem, seja bendito; ao 
que vem e ao seu reino, o louvor.

EVANGELHO - LC 23,35-43
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS CRIS-
TO SEGUNDO LUCAS - Naquele tempo, os chefes 
zombavam de Jesus dizendo: “A outros ele salvou. 
Salve-se a si mesmo, se, de fato, é o Cristo de Deus, 
o Escolhido!”. Os soldados também caçoavam dele;  
aproximavam-se, ofereciam-lhe vinagre, e diziam: 
“Se és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo!” Acima 
dele havia um letreiro: “Este é o Rei dos Judeus.” Um 
dos malfeitores crucificados o insultava, dizendo: “Tu 
não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e a nós!” Mas o 
outro o repreendeu, dizendo: “Nem sequer temes a 
Deus, tu que sofres a mesma condenação? Para nós, 
é justo, porque estamos recebendo o que merece-
mos; mas ele não fez nada de mal”. E acrescentou: 
‘”Jesus, lembra-te de mim, quando entrares no teu 
reinado.” Jesus lhe respondeu: “Em verdade eu te 
digo: ainda hoje estarás comigo no Paraíso”. PALA-
VRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da 
terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus ver-
dadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstan-
cial ao Pai. Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. 
E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  e com o Pai 

e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um 
só batismo para a remissão dos pecados. E espero a ressur-
reição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Irmãos e irmãs, rezemos pelo mundo inteiro, dizendo:
R. Senhor, venha a nós o vosso reino!
1. Por todos os membros da Igreja, para que imitem 
Jesus que se fez servo de todos, rezemos ao Senhor...
2. Pelo nosso bispo Dom Carlos, os padres e diáco-
nos, que sejam fiéis servidores do Reino de Deus em 
nossa Diocese, rezemos ao Senhor...  
3. Pela nossa Diocese, que seja fortalecida na esperan-
ça e no testemundo de Cristo, rezemos ao Senhor...     

 (Outras intenções da comunidade)
P. Cristo Rei de misericórdia, atendei nossas preces, 
suplicantes, Vós que viveis e reinais para sempre!

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 		  (99º  Enc.)
1. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua bon-
dade. Estes frutos que trazemos com amor e humil-
dade: Desta terra veio o trigo, trabalhamos, eis o pão! 
Te louvamos, Deus da vida, Deus de toda criação! 
R.: Bendito sejas para sempre! Bendito sejas, Senhor 
Deus! Por tua graça estes dons. Para nós se tornarão 
Vida e salvação! (bis) 
2. Senhor, te bendizemos, pois são dons de tua bon-
dade. Estes frutos que trazemos com amor e humil-
dade: Da videira veio a uva, trabalhamos, eis o vinho! 
Te louvamos, Deus da vida, quanto amor, quanto 
carinho!

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para g lória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.
P. Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício que reconcilia 
a humanidade convosco, pedimos humildemente que 
vosso Filho conceda a todos os povos os dons da 
unidade e da paz. Ele, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.

17. PREFÁCIO Jesus Cristo, Rei do Universo    (Pág. 426)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças sempre e em todo lugar, Senhor, 
pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo de 
exultação, ungistes vosso Filho Unigênito, nosso Se-
nhor Jesus Cristo, Sacerdote eterno e Rei do univer-
so. Oferecendo-se a si mesmo no altar da cruz como 
vítima pura e pacífica, realizou o mistério da reden-
ção humana. Depois de ter submetido ao seu poder 
todas as criaturas, entregará à vossa imensa majes-
tade um reino eterno e universal: reino da verdade e 
da vida, reino da santidade e da graça, reino da jus-
tiça, do amor e da paz. Por isso, com os Anjos e Ar-
canjos, os Tronos e as Dominações e todos os coros 
celestes, proclamamos o hino da vossa glória, can-
tando (dizendo) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...
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18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
P. Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvo-
res, suplicantes, vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que aceiteis e 
abençoeis estes dons, estas oferendas, este sacri-
fício puro e santo, que oferecemos, antes de tudo, 
pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz  
e proteção, unindo-a num só corpo e governando-
-a por toda a terra, em comunhão com vosso servo 
o Papa Leão, o nosso Bispo Carlos, e todos os que 
guardam a fé católica que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
e de todos os que circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso serviço. Por eles 
nós vos oferecemos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e por todos os seus 
e elevam a vós as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai dos vossos filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, celebramos o 
glorioso dia em que o Senhor Jesus venceu a mor-
te e nos tornou participantes de sua vida imortal. 
Veneramos em primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa 
sempre Virgem Maria, a de seu esposo São José, e 
também a dos Santos Apóstolos e Mártires: Pedro e 
Paulo, André, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, 
Simão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, Lourenço e 
Crisógono, João e Paulo, Cosme e Damião) e a de todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém.)
T. Em comunhão com vossos Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação dos vossos 
servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos. (Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
P. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e santificar 
estas oferendas; recebei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de vosso amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou o pão em 
suas santas e veneráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu o pão e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da Ceia, ele tomou este precioso cálice 
em suas santas e veneráveis mãos, pronunciou no-
vamente a bênção de ação de graças e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da bem-aventurada 
paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício 
puro, santo e imaculado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação.
P. Recebei, ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, o sacrifício 
de nosso patriarca Abraão e a oblação pura e santa 
do sumo sacerdote Melquisedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipotente, que 
esta nossa oferenda seja levada à vossa presença, 
no altar do céu, pelas mãos do vosso santo Anjo, 
para que todos nós, participando deste altar pela 
comunhão do santíssimo Corpo e sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.(Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas N. N. 
que nos precederam com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. (Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.)
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que esperamos na vossa 
infinita misericórdia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos 
e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
(Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia) e de todos os vossos Santos. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
P. Por ele não cessais de criar, santificar, vivificar, 
abençoar estes bens e distribuí-los entre nós. Por 
Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos séculos.	
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança 
e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.



20. CANTO DE COMUNHÃO  I		
1. Vós sois o nosso alicerce, o forte Senhor das vitó-
rias. Quão grande são as vossas obras, presentes em 
nossa memória! 
R.: Só em vós exultamos e cantamos em versos. 
Vossos feitos revelam que o amor é eterno. “Santo!” 
vos proclamamos, ó Senhor do universo! 
2. Vós sois o nosso refúgio ao longo de todos os dias. 
Quão grandes são as vossas obras, a causa da nossa 
alegria.
3. Vós sois o braço estendido, parceiro de mil mara-
vilhas. Quão grande são as vossas obras, nós somos 
a vossa família.
4. Vós sois a nossa Aliança e nós vosso povo escolhi-
do. Quão grande são as vossas obras: Cantamos os 
vossos prodígios.

21. CANTO DE COMUNHÃO II	
R.: Jesus, o pão da vida, nasceu pra ser um Rei, mas 
veio pequenino, sujeito a uma lei. Convive com os 
pobres, se torna nosso igual e ensina os valores de 
um reino ideal. 
1. Na festa da partilha, Jesus é nosso pão, presença 
que anuncia a mesa dos irmãos! Se houver acesso 
igual aos bens do nosso chão, “Justiça e paz” na terra, 
então se abraçarão. 
2. Não vim pra ser servido, eu vim pra lhes servir e 
dou o pão dos fortes a quem quer me seguir. Lavei os 
pés de todos e sou o seu Senhor: quem tem autorida-
de, se faça servidor! 
3. Pra colaboradores, Jesus não escolheu os grandes 
e doutores que o mando corrompeu, mas pobres que 
a verdade do Reino fascinou, lhes deu autoridade, e 
neles confiou. 
4. E diante de Pilatos, Jesus vai afirmar: o Reino da 
verdade, eu vim testemunhar. Se tens autoridade, foi 
Deus que concedeu, não vás fazer mau uso de um 
dom que não é teu! 

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Saciados com o alimento da imortalidade, nós vos 
pedimos, Senhor, que, gloriando-nos de obedecer aos 
mandamentos de Cristo, Rei do universo, possamos 
viver com ele eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.

23. BÊNÇÃO PARA O TEMPO COMUM IV (Pág. 584)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a bênção.

P. O deus de toda consolação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.	
T. Amém. 
P. Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.	
T. Amém.
P. E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.	
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho + 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.  			 
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho do 
Senhor.			
T. Graças a Deus.
24. CANTO FINAL	
R. Jesus Cristo ontem, hoje e sempre; ontem, hoje e 
sempre, aleluia! (bis)
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o Primogênito da 
criação. Tudo o que existe foi nele criado, nele encon-
tramos a redenção.
2. Ele é a cabeça da Igreja seu corpo, o Primogênito 
entre os mortais. Que nele habite a vida mais plena, 
foi do agrado de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz pelo 
sangue da Cruz. Deus nos tirou do império das trevas, 
e nos chamou a viver na luz.
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